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OCORRÊNCIA DE Colletotrichum spp.  EM FRUTOS DE AÇAÍ (Euterpe oleraceaMart.)* 
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Resumo:O açaizeiro, Euterpe oleracea  é uma palmeira típica da região amazônica, cujo o seu 

principal sistema de exploração de áreas nativas e comerciais destinam-se à colheita dos frutos para 

o consumo local e exportação. O Colletotrichum sp. é a mais importante doença de espécies 

frutíferas e foi relatada também em açaí. Este trabalho teve como objetivo caracterizar por meio de 

critérios morfológicos e culturais, isolados de Colletotrichum spp. obtidos em diferentes municípios 

no Estado do Pará. Foram coletados frutos verdes e maduros apresentando sintomas de manchas 

necróticas, e com intensa esporulação no período da safra e entressafra todas as manchas com o 

formato circular e tamanho aproximado de, no máximo, 13 mm de diâmetro. Os frutos foram 

incubados em caixas do tipo „gerbox‟ à temperatura de 25±2 ºC e fotoperíodo de 12h, durante até 
72h. Procederam-se isolamentos diretos em placas de Petri com meio de cultura ágar-água a 20%, 

dos frutos com esporulação do patógeno, sem incubação prévia, e analisados em microscópios 

estereoscópio e de luz. Após três dias de incubação, discos de micélios foram repicados para o meio 

de cultura batata dextrose ágar (BDA). A caracterização morfológica foi realizada com base no 

aspecto, crescimento micelial, coloração da colônia e presença de mucilagem e morfologia conidial. 

Após 10 dias de incubação foi observado que os isolados apresentaram, predominantemente, 

colônias com crescimento micelialcotonoso branco, coloração acinzentada e mucilagem alaranjada 

nas placas de petri. Com relação a morfologia, lâminas provisórias foram confeccionadas para 

observação sob microscópio óptico, presença de hifas septadas e ramificadas e intensa produção de 

conídios cilíndricos, unicelulares, hialinos, em massas mucilaginosas conidiais, fialoconídos e 

formação de apressóriosmelanizados. A doença foi confirmada em amostras oriundas dos 

municípios de Igarapé Miri, Santa Bárbara, Castanhal, Inhangapi, São Francisco e Maracanã, com 

associação ao fungo Colletotrichum spp. 
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*Parte integrante do projeto de tese do terceiro autor 


